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RESUMO 

Objetivou-se com este trabalho demostrar como a nutrição da vaca pode moldar as 

características de desempenho de sua progênie. Para isso, foram utilizados dados provenientes 

de quatro experimentos, envolvendo nutrição gestacional e programação fetal, conduzidos nas 

Universidades Federais de Lavras e de Viçosa. Cada experimento contou com três tratamentos, 

com diferentes níveis de suplementação proteica.  A partir disso, utilizou-se uma abordagem de 

correlação e de regressão entre variáveis alvo das vacas e de seus bezerros nos períodos pré e 

pós-natal. Os resultados mostraram alta correlação (r=0,82) entre (PREG270) peso gestacional 

com (PBNAS) peso ao nascimento do bezerro, mostrando que houve uma maior disponibilidade 

de nutrientes no ambiente uterino na formação dos tecidos musculares da prole, promovendo 

um maior crescimento, ou seja, maior peso ao nascimento. Ainda assim, outra variável que se 

correlacionou altamente com o peso ao nascimento (PBNAS) foi o escore de condição corporal 

no terço final (ECC270), apresentando (r=0,68) na equação de regressão 

(y=4.6665+0,0374Pbnas), demonstrando que o estímulo nutricional durante as fases de 

miogênese e adipogênese resulta em uma progênie com maior potencial. Pode-se concluir que 

peso de desmame do bezerro (PSDESM) é dependente do que acontece na fase inicial da sua 

vida, nas fases neonatal e lactante, sendo a progênie totalmente dependente da nutrição materna. 

 

Palavras chaves: bovinos de corte, nutrição gestacional, peso à desmama, prole, 

suplementação. 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

The objective of this work was to demonstrate how cow nutrition can shape the 

performance characteristics of its progeny. For this, data from four experiments were used, 

involving gestational nutrition and fetal programming, care at the Federal Universities of Lavras 

and Viçosa. Each experiment has three treatments with diferente levels of protein 

supplementation. The results found a high resistance (r=0,82) between (PREG270) gestational 

weifht and (PBNAS) birth weight of the calf, showing that there was a greater availability of 

nutrientes in the uterine environment in the formation of the muscular tissues of the 

offspring,promoting a greater growth, i.e.higher birth weight. Still, another variable that 

correlated highly with birth weight (PBNAS) was the final third body condition score 

(ECC270), showing (r=0,68) in 0the regression authorization (y=4.6665+0,0374Pbnas), 

demonstrating that nutritional stimulation during the myogenesis and adipogenesis phases 

results in progeny with greater potential. It can be concluded that calf weaning weigth 

(PSDESM) is dependent on what happens in the initial phase of its life, in the neonatal and 

lactating phases, being a progeny totally dependente on maternal nutrition. 

 

Keywords: beef cattle, gestational nutrition, weaning weight, offspring, supplementation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura de corte brasileira está em crescente demanda, pela magnitude e 

expansão territorial, é notável a busca por melhorias no setor. Ainda assim, a maior parte dos 

animais são mantidos sob pastejo, com isso sofrem deficiências nutricionais no período de 

secas, pois as pastagens ficam de baixa qualidade, diminuindo a disponibilidade de nutrientes 

e o ritmo de crescimento da planta, causando um menor ganho de peso dos animais. Estudos 

sobre suplementação estão cada vez mais sendo evidenciados, buscando estratégias, para a 

melhoria do setor pecuário. Sendo assim, uma dessas práticas atuais que norteiam ganhos 

produtivos do rebanho é a programação fetal. 

A programação fetal e do desenvolvimento é definida como, o estímulo materno por 

meio da dieta a qual irá influenciar o desempenho e crescimento do feto, na qual supõe uma 

forte relação no sistema vascular útero-placenta, e o ganho de peso do bezerro nos últimos três 

meses de gestação.  

Visto que, 95% da formação de fibras musculares, ocorre na gestação, principalmente 

no terço médio, e a hipertrofia das células no terço final, se a matriz não contar com nutrição 

adequada, haverá menor hipertrofia e isso diminuirá o peso do bezerro ao nascimento. Assim 

como, a diferenciação do tecido adiposo, característica responsável pela textura, sabor, além de 

influenciar a maciez, que são as principais características buscadas pelo consumidor.  

Assim, pode-se especular que animais mais pesados apresentam maior capacidade 

corporal, indicando desta forma, maior deposição muscular por centímetro corporal, fato este 

que vai de encontro aos propósitos da programação fetal, a qual preconiza que a nutrição no 

período fetal favorece a hiperplasia e hipertrofia das fibras musculares (Du et al., 2010). 

Larson et al. (2009) avaliando a suplementação de vacas de corte em diferentes sistemas 

de criação durante o final da gestação, observaram maior teor de marmoreio na carne de 

novilhos filhos de vacas com maior aporte nutricional neste período, da mesma forma que Du 

et al. (2015) observaram maior marmorização da carne de animais quando abatidos, 

proporcionado pelo aporte nutricional oferecido as suas mães durante o período gestacional. 

Portanto, percebe-se a importância da nutrição correta da matriz para que o bezerro 

tenha perspectivas de apresentar um melhor peso ao nascimento, que acarretara um melhor peso 

de desmame e assim um melhor acabamento de carcaça. 
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 Desta forma, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito da programação fetal com 

diferentes suplementações proteicas em vacas gestantes sob os efeitos associativos entre as 

características de desempenho materno durante a gestação com as características das matrizes.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Cenário da produção pecuária 

 

A pecuária de corte, é a atividade destinada a criação de animais para produzir alimento 

para o consumo humano. Nesse sentido, no Brasil a pecuária de corte é uma das atividades 

econômicas mais importantes para o país. O produto interno bruto (PIB) do agronegócio 

representou cerca de 27,4% no ano de 2021 (CEPEA, 2021), e o setor da pecuária de corte, 

movimentou cerca de 913,14 bilhões de reais em 2021, aumento real de 14,9% em relação a 

2020 (ABIEC, 2022). 

Em 2021, foram abatidos 27,54 milhões de cabeças de bovinos no Brasil, conforme 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para o mesmo ano, o Censo de 

Confinamento DSM, uma referência no mercado, indicou que 6,5 milhões de bovinos foram 

terminados em confinamento. O volume total de carne produzida foi de 9,71 milhões de 

toneladas carcaça equivalente (TEC). Desse total, 25,51% ou 2,48 milhões TEC foram 

exportadas, enquanto 7,24 milhões TEC, o equivalente a 74,49%, foram consumidas no 

mercado interno (ABIEC, 2022). Com o aumento da renda da população brasileira, aliado ao 

crescimento populacional, é esperado que a demanda mundial por proteína animal se eleve ao 

longo das próximas décadas (EMBRAPA, 2021). A produção de gado de corte está presente no 

Brasil desde a época da colonização portuguesa, porém, a atividade ganhou destaque no 

agronegócio internacional a partir da década de 30, com efeito da Europa que precisava 

importar carne devido a II Guerra Mundial, como o Brasil era um produtor de carne barata, 

devido a produção ser quase na totalidade feita em pastagem, o Brasil se tornou um potencial 

exportador (CRPBZ, 2015). 

Atualmente, o Brasil detém o segundo maior rebanho bovino do mundo (quando 

bubalinos também são contabilizados), além de possuir o maior rebanho comercial do planeta, 

visto que a Índia não explora comercialmente os seus animais (EMBRAPA, 2021). Ademais, o 

Brasil é o maior exportador de carne bovina do mundo (EMBRAPA, 2022), sendo a China, 

Hong Kong e Estados Unidos os principais destinos da carne bovina in natura brasileira 

(ABIEC, 2022). Dessa forma, para que o país continue atuando como um importante player no 

mercado mundial de carne, é preciso entender a evolução de diversos aspectos da cadeia que 

compõem o ramo. 

A pecuária de corte brasileira atua em diferentes sistemas de produção, os quais incluem 

de forma geral o sistema extensivo - baseado em pastagens nativas como fonte de alimento para 
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os animais, e o sistema intensivo - com pastagens de alta produtividade, e suplementação 

alimentar em pasto ou confinamento. Contudo, no Brasil cerca de 95% da carne bovina é 

produzida em regime de pastagens, cuja área total é de cerca de 167 milhões de hectares 

(EMBRAPA, 2022). 

Sendo assim, é notável o desafio com as pastagens ao longo do ano, afetando 

diretamente a nutrição dos animais. No período das chuvas, devido as temperaturas elevadas e 

alta luminosidade ocorre a maior disponibilidade de forragem, com um alto teor de nutrientes, 

obtendo assim um melhor alimento, uma vez que o clima afeta os processos fisiológicos e 

morfológicos da planta, o que favorece o ganho de peso dos animais. Entretanto, no período da 

seca, é comum a perda de nutrientes no sistema, pois a planta diminui seu ritmo de 

desenvolvimento e apresenta alta taxa de senescência, o que resulta na diminuição quantitativa 

e qualitativa da forragem. A queda na qualidade do pasto durante a estação seca é caracterizada 

por aumentos na lignificação (DETMANN, 2017), e principalmente pela redução no teor de 

proteína bruta (PB) da forragem (LIMA, 2018). 

No Brasil central, à maior qualidade e disponibilidade de forragem ocorre durante a 

estação chuvosa, com isso, a estação de monta na pecuária de corte em sistemas mais 

tecnificados é geralmente realizada no período entre novembro à janeiro (GIONBELLI et al., 

2018). Tal estratégia atua como forma de melhorar os parâmetros reprodutivos dos animais e 

atender as maiores exigências de nutrientes para a lactação após o parto. Contudo, o terço médio 

e parte do terço final da gestação coincide com o período seco (RODRIGUES et al., 2020). 

Assim, nesse período, ocorre limitação nutricional para a mãe e para o feto, conforme pode ser 

observado na Figura 1. 
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Figura 1 Período gestacional e sua relação com a sazonalidade da pastagem. 

Fonte: Adaptado de SANTOS et al. 2022 

 

       Dessa forma, ao pensar em sistemas produtivos buscando o aumento da produtividade, 

é importante levar em consideração a sazonalidade da produção de forragem. A partir disso, 

mecanismos alternativos de suplementação devem ser delineados para atender as necessidades 

dos animais no período de escassez, principalmente quando o objetivo é trabalhar com pecuária 

de ciclo curto (REIS, 2009). Nesse sentido, a suplementação proteica em animais de pastejo é 

uma ferramenta que permite corrigir os desbalanços nutricionais verificados na forragem nesse 

período de seca (PERUCHENA, 1999). É amplamente aceito que tanto a desnutrição quanto a 

superalimentação podem provocar características da prole. Contudo, cada resposta depende do 

nível da dieta (ou seja, até que ponto os requisitos estão sendo atendidos pela dieta materna), 

da duração da aplicação do plano nutricional materno e do período de desenvolvimento 

embrionário ou fetal em que os tratamentos foram aplicados (BARCELOS et al., 2022). 

      Vale ressaltar, que a nutrição materna pode remodelar a trajetória de desenvolvimento 

de um animal, com consequências persistentes de longo prazo para a progênie. Na vida pré-

natal, os efeitos induzidos pelas condições intrauterinas podem ser expressos no crescimento 

da prole e na qualidade da carne (BARCELOS et al., 2022). 

      As características de crescimento e de carcaça de bovinos de corte são consideradas 

dependentes da genética e condições ambientais que os animais são expostos em suas vidas 

pós-natais. Entretanto um fator adicional, que consiste, na nutrição pré-natal, também pode 

remodelar a trajetória de desenvolvimento do animal e causar consequências persistentes a 
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longo prazo – um conceito conhecido como programação fetal. A nutrição materna afeta a 

condição corporal da prole e atua como uma modificação epigenética promotora de sinal 

causando alterações na expressão gênica (BARCELOS et al., 2022). 

2.2 Programação fetal  

 

A programação fetal, também conhecida de programação do desenvolvimento fetal, se 

define por estímulos maternos por meio da dieta da mãe sobre o desempenho e crescimento do 

feto, os quais estão relacionados aos efeitos do ambiente uterino por meio de mecanismos 

epigenéticos, controlados em parte pela disponibilidade de alguns nutrientes da dieta (Baker et 

al., 1993).  

Está se tornando cada vez mais evidente que os eventos pré-natais podem ter resultados 

relevantes para o comportamento, saúde e produtividade da prole de espécies domésticas (WU, 

et al 2006). Portanto, a programação fetal nada mais é do que a resposta dada pelo feto a partir 

das condições predispostas a ele durante a fase intrauterina (LINDSEY, 2019).  

As pesquisas na área de Programação fetal tiveram início a partir de estudos 

epidemiológicos conduzidos com seres humanos. Barker et al. (1997) observaram que filhos de 

mães que passaram por restrição nutricional durante a gestação apresentaram maior incidência 

de distúrbios metabólicos, tais como hipertensão, diabetes, entre outros, do que filhos de mães 

que não passaram por restrição. Os estudos em animais de produção são recentes, tendo início 

em 1950 e 1960 e com objetivo de avaliar como a restrição nutricional materna afeta a progênie. 

É durante o período gestacional que ocorrem a maior parte dos processos de desenvolvimento 

do animal, é nesse período que o ocorre o desenvolvimento inicial dos tecidos (GREENWOOD; 

CLAYTON; BELL, 2019). 

Do primeiro ao quinto mês da gestação em bovinos, na qual ocorre o desenvolvimento, 

vascularização e crescimento placentário, supõe-se que há forte relação entre o crescimento do 

sistema vascular útero-placenta e o ganho de peso do bezerro nos últimos três meses de gestação 

(SANTOS, 2019). É recomendado que as matrizes não sofram com restrições nutricionais que 

possam prejudicar o feto nos períodos iniciais, pois caso o feto não seja nutrido de maneira 

adequada no início, pode resultar em um menor crescimento ao final da gestação (SANTOS, 

2019). 

A formação de fibras musculares, processo conhecido como miogênese (Figura 2), 

ocorre na gestação, principalmente, no terço médio, por meio da hiperplasia celular (aumento 

do número de células). Nesse sentido, estudo demonstram que a restrição de nutrientes nessa 
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fase resulta em menor formação de fibras musculares na progênie, o que consequentemente 

reduz o potencial de peso dos animais na fase de vida pós-natal (COSTA et al., 2021).  

 

Figura 2 – Janelas de desenvolvimento fetal em ruminantes e seus impactos na progênie.  

Fonte: Adaptado de Du et al., 2009. 

 

A restrição proteica materna no terço médio da gestação prejudica a formação de fibras 

musculares no músculo esquelético da prole, diminuindo o número de fibras musculares e 

persistindo até a fase de terminação (COSTA et al., 2021). 

 No terço final de gestação o bezerro apresenta crescimento significativo. Nessa fase 

ocorre hipertrofia (aumento de tamanho) das fibras musculares. Se a vaca não tiver nutrição 

adequada haverá menor hipertrofia e isso diminuirá o peso do bezerro ao nascimento. Sendo 

assim, o período fetal é crítico para o desenvolvimento do tecido muscular esquelético 

(GLORE; LAYMAN 1983; GREENWOOD et al., 2000). De forma consistente, estudos 

conduzidos com bezerros, demonstraram efeitos favoráveis da suplementação proteica materna 

no terço médio da gestação (BOLAND et al., 2006), assim como, os efeitos da suplementação 

proteica no terço final podem estimular o aumento do peso ao nascimento da cria e modificar o 

crescimento muscular fetal (GREENWOOD, 2004).  

No terço médio e no final também ocorre a adipogênese, ou seja, formação das células 

de gordura do animal. Contudo, diferentemente das células musculares, as células de gordura 

realizam hiperplasia significativa na fase de vida pós-natal do animal, até aproximadamente 

250 dias de vida do bezerro (próximo ao desmame). A relação direta com o valor carne bovina 
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é o índice de gordura intramuscular. Este nome é dado em referência à distribuição da gordura 

de marmoreio da carne (GUTIERREZ; TOLEDO, 2006). Esta característica é responsável pela 

textura, sabor além de influenciar a maciez, que são as principais características buscadas pelo 

consumidor.  

Neste sentido, com o objetivo de entender melhor os impactos da nutrição materna, em 

especial da proteína, sobre o fluxo sanguíneo útero-placentário e o desenvolvimento vascular 

placentário em ovelhas, alguns pesquisadores analisaram dietas isocalóricas com diferentes 

teores de proteína. Os resultados do estudo indicaram que os animais que consumiram dietas 

com teores de adequados de proteína (11% de PB) tiveram seus fetos mais pesados no dia 130 

de gestação, quando comparados aos fetos de ovelhas que consumiram dieta com baixo teor de 

proteína (2,76% de PB) (CAMACHO, 2010). 

A aplicação da programação fetal no rebanho bovino pode resultar em diversos efeitos. 

Além dos relatados, pode se dizer que a nutrição também pode refletir na reprodução. Novilhas 

filhas de vacas que receberam suplementação durante a gestação apresentaram maior taxa de 

prenhez, por exemplo (SANTOS et al.,2022). Além disso, um estudo constatou que a 

programação fetal possibilitou um maior número de vacas que atingiram a maturidade sexual 

antes da primeira estação de monta quando a matriz foi suplementada no terço final da gestação 

(SANTOS et al., 2022). 

A restrição nutricional durante a gestação aumenta a necessidade e a ingestão de 

alimentos da prole, um instinto de sobrevivência. A suplementação materna durante a gestação 

aumenta a eficiência produtiva dos bezerros nascidos, principalmente nos sistemas intensivos 

de produção, com maior ganho de peso e menor idade de abate (SANTOS et al., 2022). Estes 

animais ficam mais aptos a metabolizar mais nutrientes da dieta, pois o pâncreas produz mais 

insulina e há mais receptores nas células-alvo para captação de glicose no sangue, 

potencializando o desempenho desses animais de programação funcional (SANTOS et al., 

2022). 

. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Os dados provenientes deste estudo foram extraídos de quatro experimentos realizados 

na Universidade Federal de Lavras (UFLA) e na Universidade Federal de Viçosa (UFV). Todos 

os experimentos tiveram aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais de Produção 

(CEUA/UFLA e CEUAP/UFV). 

Experimento 1: Foi conduzido nas dependências do Setor de Bovinocultura de Corte da UFLA 

(Lavras, MG). Foram utilizadas 72 vacas prenhes, zebuínas (raça Tabapuã), com peso corporal 

médio de 510 kg e idade média de 4 anos. Foram divididas em três tratamentos, sendo eles: (1) 

Controle (n = 24), (2) Intensivo (n = 24) e (3) Superintensivo (n = 24). No tratamento Controle, 

a lotação animal média foi de 1 UA (unidade animal/há), não houve adubação nitrogenada nas 

pastagens e a suplementação animal foi apenas mineral. No tratamento Intensivo, a lotação 

animal foi de 2 UA, as pastagens foram adubadas com 150 kg de nitrogênio/ha no período 

chuvoso, enquanto no período seco as vacas receberam suplementação proteica-energética, 

empregada de forma associada com técnicas de adubação nitrogenada em seguida diferimento de 

pastagens. No tratamento Superintensivo, também houve a adoção de adubação nitrogenada e 

diferimento de pastagens no sistema, contudo, a estratégia de suplementação animal utilizada 

aconteceu via utilização de Total Mixed Ration (TMR) feita com capim Urochloa decumbens 

+ Dried Distillers Grains (DDG) ao longo da seca, enquanto a lotação animal empregada, foi 

de 4 UA. (GRISS et all., 2021). 

 

Experimento 2: Foi também conduzido no Setor de Bovinocultura de corte da UFLA (Lavras, 

MG). Foram utilizadas 30 vacas de corte, zebuínas (raça Tabapuã) gestantes com peso médio entre 

532 ± 16 kg. No terço inicial da gestação (até 105 dias de gestação), os animais foram mantidos 

em pastagens de Urochloa decumbens de média qualidade, e receberam suplementação mineral 

até o 105º dia de gestação. Em seguida, as vacas foram transferidas para baias individuais e 

passaram por período de adaptação de 15 dias, recebendo dieta total e água. Entre 105 e 227 

dias de gestação, as vacas foram distribuídas aleatoriamente em três grupos com diferentes 

tratamentos dietéticos. Todos os tratamentos foram baseados em uma dieta basal, composto por 

uma mistura entre silagem de milho e bagaço de cana-de-açúcar. A essa dieta basal foi 

adicionada três tipos de suplementação sendo elas: (1) Controle (n = 10) – suplementação com 

mineral e ureia ao nível de 60 g/100 kg de peso corporal (atingindo pelo menos 7,0% de PB na 

dieta total); (2) Suplementação com proteína degradável no rúmen (n = 10) – ao nível de 250 
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g/100 kg de peso vivo, acrescida de 44 g de milho moído/100 kg de peso vivo, (atingindo pelo 

menos 10% de PB na dieta); (3) Suplementação com proteína não degradável no rúmen (n = 

10) –  com um produto comercial rico em arginina, fornecido ao nível 3,5/ kg corporal peso e 

suplementação de ureia. A partir do 227 dia de gestação, todas as vacas retornaram aos pastos, 

recebendo suplemento mineral comercial. Após o parto, vacas e bezerros foram manejados 

juntos na mesma área de desmame (OLIVEIRA, 2021). 

 

Experimento 3: Foi conduzido na Unidade de Nutrição Gestacional e Programação Fetal do 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa (Viçosa, MG). Foram utilizadas 

36 vacas de corte zebuínas prenhas (raça Brahma), com média de 510 kg. Aos 170 dias de 

gestação as vacas foram alimentadas com uma dieta basal de baixa qualidade visando simular 

uma condição de restrição nutricional semelhante àquela encontrada em sistemas de produção 

extensivos, e distribuídas aleatoriamente em 3 tratamentos, sendo eles: (1) Controle negativo 

(n = 12) – fornecimento apenas dieta basal, sem o fornecimento de suplemento; (2) Controle 

positivo (n = 12) – dieta basal + suplemento à base de ureia; (3) Tratamento alternativo (n = 

12) – dieta basal + suplementação com nitrogênio de liberação lenta (Timafeed). Aos 270 dias 

de gestação, todas as vacas foram transferidas para um piquete formado de Urochloa 

decumbens e foram alimentadas com pastagem, e fornecimento adicional de silagem de milho 

e concentrado comercial até o momento do parto. Após o parto, as vacas e seus respectivos 

bezerros foram mantidos juntos em pastagem, durante toda a lactação. Ademais, os bezerros 

receberam suplementação via técnica de creep-feeding entre 30 dias de idade até o desmame, o 

qual aconteceu aos 210 dias de idade (CEDIEL, 2021). 

 

Experimento 4: Foi realizado no Setor de Bovinocultura de Corte da UFLA da Universidade 

Federal de Lavras (Lavras, MG), utilizando 43 vacas de corte Tabapuã. Entre 102 ± 5 a 208 ± 6 

dias de gestação, as vacas foram distribuídas aos seguintes tratamentos: (1) Controle (n = 24) – 

fornecimento de dieta basal (composta por silagem de milho e bagaço de cana-de açúcar). (2) 

Suplementado (n = 19) – dieta basal + suplementação (~40% de PB), ao nível de 3,5 g/ kg de 

peso corporal. A progênie foi avaliada do nascimento aos 445 dias de idade, nas seguintes fases: 

Cria (0 - 210 dias), Recria [a qual foi dividida em fases de Sequestro (255 - 320 dias) e 

Crescimento (321 - 381 dias)] e Terminação (382 - 445 dias). Durante a fase de cria os pares 

de vacas e bezerros foram manejados juntos em uma área de pastagem, tendo os bezerros acesso 

a suplementação via técnica de creep-feeding. Após o desmame (realizado a ~210 dias de idade) 

os bezerros foram recriados e terminados em confinamento (NASCIMENTO, 2021). 
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A partir dos dados disponibilizados, foi formado um banco de dados contendo a 

sumarização das seguintes informações de cada experimento (Tabela 1). 

Tabela 1. Variáveis alvo utilizadas 

Item Abreviação 

Variáveis maternas no pré e pós-parto 

Número de partos Npartos 

Dias de gestação (tempo entre a concepção e o parto) DIASGEST 

Consumo de matéria seca no terço médio e final de gestação CMSm; CMSf 

Escore de condição corporal da mãe aos 100, 200 e 270 dias ECC100, ECC200, ECC270 

Peso corporal da mãe aos 100, 200 e 270 dias de gestação PC100, PC200, PC270 

Peso dos componentes gestacionais aos 100, 200 e 270 dias de gestação PREG100, PREG200, PREG270 

Área de olho do lombo aos 200 e 270 dias de gestação AOL200, AOL270 

Espessura de gordura subcutânea aos 200 e 270 dias de gestação EGS200, EGS270 

Peso da vaca no desmame PVACADES 

  

Variáveis relacionadas a progênie 

Escore de vigor do bezerro ao nascimento VIGORN 

Peso do bezerro ao nascimento PBNAS 

Peso do bezerro ao desmame PEBDESM 

Peso do bezerro durante a fase de cria GMDBEZnaCRIA 

 

 As variáveis utilizadas descritas na Tabela 1, foram obtidas em todos os experimentos 

contemplados neste estudo da seguinte forma: 

 

 Escore de condição corporal: A atribuição da condição de escore corporal materna foi 

realizada em uma escala entre 1-9, sendo 1 equivalente a um animal muito magro e 9 a 

um animal obeso (DELGADO et al., 2004). Em todos os experimentos, uma nota foi 

individualmente atribuída por 1 de cada 3 avaliadores, sendo a ECC final considerada a 

média entre eles.  

 

 Peso dos componentes gestacionais: O PREG foi matematicamente calculado utilizando 

a abordagem proposta por Gionbelli et al. (2015), sendo considerado como o acréscimo 

de peso relacionado ao desenvolvimento do útero gravídico e do úbere da vaca em 

função do estabelecimento e progresso da gestação. 
 

 Área de olho de lombo e Espessura de gordura subcutânea: Para determinação dessas 

variáveis, imagens ultrassonográficas foram capturadas utilizando o equipamento Aloka 

500-V (Corometrics Medical Systems, Wallingford, CT) de 3.5-MHz. As imagens para 

determinação da área de olho de lombo e espessura de gordura subcutânea foram 

realizadas entre a 12ª e 13ª costela, ¾ ventralmente ao músculo Longissumus dorsi. 

Posteriormente as imagens foram analisadas utilizando o software BioSoft Toolbox® II  
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 Escore de vigor do bezerro ao nascimento: Um escore de vigor variando entre as notas 

1 e 4 foi atribuído a cada bezerro durante o período neonatal, sendo: 1 = animal que 

nasceu extremamente fraco e veio a morte; 2 = bezerro com comportamento mais 

estático após o nascimento, que demorou a levantar e a mamar; 3 = bezerro com 

comportamento normal após o nascimento; 4 = bezerro visivelmente sadio e robusto 

após o nascimento, que demorou pouco tempo para levantar e mamar. 

    

A partir das informações levantadas o banco de dados utilizado para estabelecer as 

correlações e modelos de regressão foi caracterizado conforme ilustra a Tabela 2: 

Tabela 2. Descrição do banco de dados utilizado para estabelecer as correlações e modelos de 

regressão. 

Variável n Média Desvio padrão Mínimo Máximo 

N partos 106 2.23 1.37 0 6.0 

DIASGEST 137 291.5 7.0 271.0 308.0 

CMSm 71 7.02 1.68 3.9 10.8 

CMSf 83 6.16 1.38 3.06 9.48 

PC100 103 413.2 186.4 98.0 669.0 

PC200 138 540.4 90.13 352.0 708.0 

PC270 137 536.3 86.99 354.0 725.0 

PREG100 71 4.64 2.67 1.32 13.6 

PREG200 101 24.2 9.01 9.86 55.0 

PREG270 68 52.7 12.9 25.8 81.7 

AOL200 60 108.4 22.90 59.7 184.3 

EGS200 60 4.38 1.94 0.9 7.65 

AOL270 64 86.2 21.58 44.7 129.0 

EGS270 63 2.90 1.52 0.9 7.2 

PVACADES 93 519.8 72.05 375.0 658.0 

VIGORN 70 3.38 0.845 1.0 5 

ECC100 71 5.5 0.75 4.0 7.8 

ECC200 106 5.9 1.08 3.5 8.0 

ECC270 83 5.8 1.09 2.8 8.0 

PBNAS 124 31.3 6.80 13.0 53.0 

PEBDESM 113 214.3 30.97 119.0 287.0 

GMDBEZna CRIA 112 0.94 0.11 0.396 1.13 

 

A partir dos dados coletados dos quatro experimentos as análises estatísticas foram 

analisadas com os modelos PROC CORR e PROC MIXED do programa SAS. 

Segundo Charnet et al. (2008) o coeficiente de correlação ρ mede a possível relação 

linear existente entre as variáveis aleatórias. É importante ressaltar que ρ varia de -1 à 1, de 

modo que se ρ está próximo de 1 existe uma relação linear positiva entre as variáveis, isto é, 

conforme uma aumenta a outra também aumenta, já se ρ está próximo de -1 existe uma relação 

linear negativa entre as variáveis, conforme uma variável aumenta a outra diminui e valores de 

ρ próximos de zero sugerem não existir uma relação linear entre as variáveis. Nesse sentido, a 
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correlação entre as variáveis alvo utilizadas nos estudos foi estimada utilizando o coeficiente 

de correlação de Pearson, dado por:  

𝑟 =
𝐶𝑂𝑉(𝑋, 𝑌)̂

𝑆𝑋𝑆𝑌
 

Em que: 

r = coeficiente de correlação de Pearson 

COV = covariância entre X e Y 

Sx = desvio padrão de X 

Sy = desvio padrão de Y 

Além disso, a associação entre as variáveis utilizadas foram avaliadas por meio de um 

modelo de regressão linear múltipla, conforme o seguinte modelo:  

 

𝑌𝑖 = 𝛽0 + 𝛽1𝑋𝑖1 + 𝛽2𝑋𝑖2 + 𝛽3𝑋𝑖3 +⋯+ 𝛽𝑘𝑋𝑖𝑘 + 𝜀𝑖 

Em que:  

Y = variável dependente 

Xi = variáveis independentes 

βi = parâmetros do modelo os quais deseja-se estimar para saber o quanto a variável Xi contribui 

para a explicação da variável Y  

ɛi = erro aleatório associado ao modelo. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A performance produtiva das vacas foi afetada pela ocorrência de maior ou menor 

números de partos de cada animal e pelo consumo de matéria seca das mesmas (Tabela 3). 

Pode-se observar que vacas com maior número de partos apresentaram correlação negativa com 

ECC tanto aos 200 como 270 dias. Podendo inferir que, vacas que apresentavam maiores ordens 

de partos, mobilizaram mais reservas corporais em prol de suas proles, assegurando maior peso 

dos componentes gestacionais (PREG200), assim como, maior área de olho de lombo, 

(AOL200) que consequentemente são reservas que poderão mobilizar e favorecer o 

desenvolvimento dos bezerros. 

Fêmeas mais jovens são mais susceptíveis à restrição de nutrientes, desta forma as 

demandas metabólicas para o crescimento corporal competem com a partição dos nutrientes 

para o feto. No caso de vacas adultas estas possuem maiores reservas corporais para atender às 

demandas fetais em relação a uma novilha. Vacas primíparas, próximas ao primeiro parto estão 

em um estado metabólico diferente das vacas multíparas, uma vez que primíparas necessitam 

ainda de nutrientes para o seu próprio crescimento contínuo, além dos nutrientes necessários 

para o desenvolvimento do bezerro (Wathes et al., 2007). 

O peso corporal das matrizes tanto aos 200 como aos 270 dias apresentou correlação 

positiva com os CMS médio e final. Um animal ganha peso ou cresce quando a energia que 

consome é maior do que a energia perdida nos processos metabólicos, quando a síntese de 

tecido excede a degradação destes (SUAREZ, 2014), proporcionando desta forma maior aporte 

nutricional a estas matrizes, o que acarretou ganhos positivos as vacas, como pode ser 

demonstrado pelas condições corporais das vacas (ECC) que de forma similar aumentou em 

função dos maiores pesos aos 200 e 270 dias. De acordo com Torres et al. (2015), a mensuração 

do ECC é considerada uma das melhores formas de avaliar o padrão nutricional do rebanho, 

pois representa as reservas teciduais para converter em energia durante períodos de escassez de 

alimentos ou de maiores demandas fisiológicas.  

Desta forma, pode-se inferir que os requerimentos nutricionais das vacas foram 

atendidos de forma adequada. Não havendo necessidade das mesmas mobilizarem reservas 

corporais para a manutenção das funções fisiológicas e do crescimento fetal e até mesmo 

proporcionaram requerimentos nutricionais adequados para sua proles desenvolverem de 

maneira adequada.  
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O que realmente foi constatado por Marques et al. (2016) que observaram maior peso 

ao desmame dos bezerros filhos de matrizes que ganharam ECC no segundo ou terceiro 

trimestre de gestação, em relação às alimentadas para ganhar condição corporal no início da 

gestação ou que foram suplementadas para manter o ECC adequado e inadequado durante toda 

a gestação, demonstrando que o estímulo nutricional durante as fases de miogênese e 

adipogênese resulta em uma progênie com maior potencial produtivo. 

De acordo com Gionbelli et al., (2015) o peso pré gestacional (PREG) compreende o 

acréscimo de peso no útero ocorrido em função da gestação (útero grávido menos útero não 

grávido) mais o acréscimo de peso no úbere ocorrido em função da gestação (úbere da vaca em 

condição de gestação menos o úbere da vaca em condição não gestante). Pode ser observar pela 

Tabela 3 que tanto o PREG100 como o PREG200 tiveram correlação linear positiva com o 

CMSf, fato este já esperado, devido a maior demanda nutricional fetal. 

Conforme relatado por Ford et al. (2007), a primeira metade do período gestacional é 

marcado pelo desenvolvimento uterino e intensa vascularização entre a placenta e útero 

materno, estabelecendo a circulação sanguínea entre a matriz e o feto, fator necessário para que 

ocorra efetivamente a transferência de nutrientes da mãe para o concepto, exigindo desta forma, 

que mais nutrientes sejam consumidos para suprir as demandas nutricionais fetais.  

Assim pode-se especular que não houve restrição nutricional ao crescimento fetal das 

progênies, pois nesse período, além de ocorrer a formação dos órgãos e tecidos corporais, 

acontece também a hiperplasia celular, que o processo que definirá o número de células 

musculares e adipócitos que estarão presentes no organismo animal, células que serão 

hipertrofiadas no terço final da gestação e ao longo do desenvolvimento pós-natal da progênie 

(Du et al., 2010; Mendes et al., 2016).  

Comportamento similar foi observado para o PREG270 que também apresentou 

correlação linear positiva com CMS médio e final, tal comportamento pode ser explicado pelo 

aumento nas exigências de proteína e energia para suprir a demanda metabólica uteroplacentária 

e fetal durante este estágio gestacional, uma vez que a captação de nutrientes pelo feto torna-se 

quantitivamente importante nesta fase. De acordo com Tsuneda et al. (2017) no terço final de 

gestação, o feto apresenta crescimento acelerado e requer um aporte adequado de oxigênio e 

nutrientes.  

No terço médio as vacas estão com baixa exigência nutricional, devido que está em 

progresso da lactação e em relação a gestação o feto não está com crescimento acelerado. Dessa 
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forma a vaca consegue ganhar mais massa e condição corporal, em outras palavras, consegue 

fazer com que no terço final ela tenha mais tecido muscular para mobilizar. 

A área de olho de lombo indicou correlação espessura de gordura subcutânea, são 

medidas ultrassonográficas, e correlacionadas com os pesos dianteiros e do traseiro, e com 

rendimento do traseiro. Quanto maior a área de olho de lombo aos 200 dias, maior é o peso dos 

componentes gestacionais aos 270 dias, indicando que vacas que ganham mais massa magra no 

terço médio da gestação, tem mais aminoácidos para ser mobilizados no terço final da gestação, 

o que por sua vez, aumenta o peso fetal. A área de olho de lombo é utilizada como indicativo 

de musculosidade das carcaças e medidas de espessura de gordura subcutânea, tanto no lombo 

como na garupa, são indicadores de acabamento de carcaça. Os animais com maior área de olho 

de lombo serão os que apresentarão maior quantidade de músculos na carcaça no momento do 

abate (BONIN, 2014). 

Contudo, alguns estudos sugerem que vacas desenvolvem mecanismos de adaptação 

placentária em condições de alimentação subótimas os quais favorecem o desenvolvimento do 

bezerro. Camacho et al. (2018), ofereceram 100 ou 60% das recomendações do NRC para vacas 

gestantes de 30 a 85, 140 ou 254 dias de gestação e não observaram redução do peso fetal em 

nenhum dos tratamentos. 

O consumo de matéria seca das vacas também apresentou correlação linear positiva com 

os pesos dos bezerros ao nascimento, desmama e durante a fase de cria (PBNAS, PEBDESM, 

GMDBEZnaCRIA), ou seja, vacas que tiveram maior consumo de matéria seca, foram capazes 

de parir bezerros mais pesados, que por sua vez apresentaram maiores pesos na desmama e na 

fase de cria. Assim, pode-se especular que os animais mais pesados apresentavam maior 

compacidade corporal, indicando desta forma, maior deposição muscular por centímetro 

corporal, fato este que vai de encontro aos propósitos da programação fetal, a qual preconiza 

que a nutrição no período fetal favorece a hiperplasia e hipertrofia das fibras musculares (Du et 

al., 2010).  
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Tabela 3. Coeficientes de correlação de Pearson entre as variáveis-alvo 

Abreviações: N partos: número de partos, DIASGEST: dias de gestação, CMSm: consumo de matéria seca no terço médio de 
gestação, CMSf: consumo de matéria seca no terço final da gestação, PC100: peso corporal da mãe aos 100 dias de gestação , 
PC200: peso corporal da mãe aos 200 dias de gestação  PC270: peso corporal da mãe aos 270 dias de gestação PREG100: peso 
pré gestacional aos 100 dias, PREG200 peso pré gestacional aos 200 dias, PREG270: peso pré gestacional aos 270 dias, 
AOL200: área de olho do lombo aos 200 dias de gestação, EGS200: espessura de gordura subcutânea aos 200 dias, AOL270: 
área de olho do lombo aos 270 dias de gestação, EGS270: espessura de gordura subcutânea aos 270 dias, PVACADES: peso 
da vaca no desmame, VIGORN: escore de vigor do bezerro, ECC 100: escore de condição corporal da mãe aos 100 dias, 
ECC200: escore de condição corporal da mãe aos 200 dias, ECC270: escore de condição corporal da mãe aos 270 dias, PBNAS: 
peso do bezerro ao nascimento, PEBDESM: peso do bezerro ao desmame, GMDBEZnaCRIA: peso do bezerro durante a fase 

de cria (peso desmame – peso ao nascimento). *P < 0,0001, ⁿˢ não significativo. 
 

Na literatura há vários relatos que enfatizam o efeito da programação fetal no 

desenvolvimento das progênies (Bohnert et al., 2013; Maresca et al., 2018) promovendo 

maiores pesos dos bezerros ao nascimento à medida que melhorou a nutrição materna durante 

a gestação. 

 
N 

partos 

DIAS 

GEST 
CMSm CMSf PC100 PC200 PC270 

PREG 

100 

PRE 

G200 

PREG 

270 
AOL200 EGS200 AOL270 EGS270 

Npartos 1              

DIASGEST 0.27* 1             

CMSm 0.15 ns -0.13 ns 1            

CMSf 0.55* 0.24 ns 0.67* 1           

PC100 0.30 ns -0.01 ns -0.09 ns 0.34 ns 1          

PC200 0.49* 0.04 ns 0.60* 0.48* 0.16 ns 1         

PC270 0.55* 0.08 ns 0.54* 0.56* 0.02 ns 0.91* 1        

PREG100 0.08 ns 0.05 ns -0.02 ns 0.43* -0.63* 0.32* 0.35* 1       

PREG200 0.31* 0.25 ns 0.13 ns 0.62* -0.53* 0.35 0.41* 0.93* 1      

PREG270 0.20 ns 0.06 ns 0.43* 0.48* 0.17 ns 0.53* 0.55* 0.80* 0.79* 1     

AOL200 0.34* -0.15 ns 0.14 ns 0.27 ns 0.43* 0.28 ns 0.26 ns -0.14 ns 0.11 ns 0.42* 1    

EGS200 0.09 ns 0.12 ns -0.29 ns -0.13 ns 0.68* -0.30 ns -0.36* -0.57* -0.41* -0.08 ns 0.42* 1   

AOL270 0.40* 0.33* -0.00 ns 0.35 ns 0.48* 0.05 ns 0.10 ns -0.16 ns -0.12 ns 0.11 ns 0.22 ns 0.42* 1  

EGS270 0.07 ns 0.19 ns -0.06 ns 0.26 ns 0.36* -0.25 ns -0.26 ns -0.32 ns -0.32* -0.11 ns 0.10 ns 0.29 ns 0.26 ns 1 

PVACADES 0.65* 0.12 ns 0.35* 0.40* 0.21 ns 0.77* 0.74* 0.05 ns 0.04 ns 0.32* 0.24 ns -0.07 ns 0.30 ns -0.03 ns 

VIGORN -0.30 -0.02 ns 0.23 ns 0.21 ns -0.06 ns  0.27 ns 0.11 ns 0.34 ns 0.36* 0.15 ns -0.27 ns -0.31 ns -0.13 ns -0.23 ns 

ECC100 0.10 ns -0.26 ns 0.00 ns -0.00 ns 0.28 ns 0.31* 0.35* -0.08 ns -0.05 ns 0.13 ns 0.40* 0.07 ns 0.06 ns 0.04 ns 

ECC200 -0.27* -0.43* 0.53* -0.12 ns 0.00 ns 0.39* 0.30* 0.03 ns -0.11 ns 0.30 ns 0.44* -0.17 ns 0.04 ns -0.13 ns 

ECC270 -0.23 ns -0.26 ns 0.56* 0.11 ns 0.11 ns 0.52* 0.48* 0.18 ns -0.00 ns 0.40* 0.31 ns -0.26 ns -0.00 ns -0.07 ns 

PBNAS 0.29* 0.27* 0.30* 0.42* 0.03 ns 0.55* 0.52* 0.50* 0.55* 0.82* 0.20 ns -0.19 ns 0.04 ns -0.15 ns 

PEBDESM 0.34* 0.23 ns 0.09 ns 0.42* -0.01 ns 0.42* 0.46* 0.57* 0.49* 0.46* 0.18 ns -0.07 ns 0.18 ns -0.15 ns 

GMD 

BEZnaCRIA 

0.24 ns 0.29* -0.16 ns 0.45* 0.40* 0.05 ns 0.14 ns -0.07 ns 0.23 ns 0.04 ns 0.14 ns 0.51* 0.36* 0.08 ns 
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Maresca et al. (2018), observaram que os bezerros nascidos de vacas suplementadas 

com maior nível de proteína na dieta obtiveram maior índice de musculosidade. Os efeitos da 

nutrição materna também foram observados por Bohnert et al. (2013), que observaram bezerros 

mais pesados tanto ao nascimento (40,8 vs 39,3 kg), como ao desmame (191 vs 183 kg) quando 

as vacas foram suplementadas na gestação. 

Du et al. (2010) afirmaram que a nutrição das vacas no terço final de gestação influencia 

a hipertrofia muscular do feto proporcionando maior peso corporal ao nascimento. Desta forma, 

pode-se inferir que o uso de informações de programação fetal deve ser relevante para melhorar 

a eficiência dos sistemas de produção de bezerros (Zago; Canozzi; Barcellos, 2019).  

Entretanto, mais estudos precisam ser conduzidos para afirmar tal inferência, pois na 

literatura existe relatos que nem sempre a nutrição materna no terço final da gestação por si só, 

afeta o desempenho de suas progênies. Antunes et al. (2019) utilizaram 30 matrizes Charolês x 

Nelore, suplementadas no terço final de gestação até a data do parto, com diferentes níveis 

nutricionais: pastagem natural; vacas suplementadas com 100% das exigências e vacas 

suplementadas com 150% das exigências, sendo o suplemento composto por 1% de ureia, 

acrescido de milho e farelo de soja nas proporções suficientes para atender os níveis de proteína 

e energia propostos nos tratamentos. As progênies permaneceram ao pé́ da mãe até o desmame 

(165 dias de idade). Após o desmame, as bezerras permaneceram por 30 dias em pastagem de 

Tifton-85 recebendo 1% de suplementação concentrada, sendo posteriormente mantidos em 

pastagem de aveia preta + azevém sem suplementação, até́ os 12 meses de idade. Os autores 

não observaram diferenças nos pesos corporais das progênies aos 335 dias que foram de 255,88; 

284,28 e 297,82 kg para os tratamentos pastagem natural; vacas suplementadas com 100% das 

exigências e com 150% das exigências, respectivamente. E não observaram diferenças nas 

medidas corporais (altura de cernelha, largura, comprimento e altura de garupa, profundidade, 

perímetro torácico, comprimento corporal e compacidade) de suas progênies aos doze meses 

de idade. De acordo com os autores, a semelhança dos resultados pode estar relacionada com a 

nutrição das matrizes no primeiro e segundo terços da gestação, que foi similar para todas as 

vacas gestantes. 

Contudo, ressaltando mais ainda a importância da programação fetal no desempenho 

das progênies, com base nos resultados obtidos, pode-se observar pela Tabela 3, que o PBNAS 

apresentou alta correlação (r=0,82) com o PREG270, o que torna claro que houve maior 
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disponibilidade de nutrientes no ambiente uterino durante a formação dos tecidos musculares 

da progênie promovendo crescimento adequado do feto. 

Pode-se conjecturar que estes resultados são reflexos do favorecimento dos processos 

de miogênese, bem como da maior hipertrofia das fibras musculares no terço final de gestação 

(Du et al., 2010). 

Oliveira et al. (2019) avaliando matrizes Charolês x Nelore, suplementadas no terço 

final de gestação até a data do parto, com diferentes níveis nutricionais, observaram que as 

progênies de vacas suplementadas com 100 ou 150% das exigências de mantença apresentaram 

medidas corporais ao nascimento altamente correlacionadas com o peso corporal das bezerras 

ao nascimento (r = 0,91 e P < 0,0001).  

Os resultados encontrados e os relatados por Oliveira et a. (2019) são similares as 

informações de Tsuneda et al. (2017) que afirmaram que a nutrição materna na gestação é um 

dos fatores que mais interferem no desenvolvimento da prole, sendo que tanto a subnutrição 

como a supernutrição podem modificar o metabolismo e a fisiologia do bezerro após o 

nascimento. 

Evidenciando mais uma vez a importância da nutrição materna, pode-se inferir que esta 

melhora o desempenho pós-natal destes animais, pois o PEBDESM dos bezerros também 

apresentou correlação positiva com PREG270, ressaltando mais uma vez o forte impacto da 

programação fetal no desenvolvimento da progênie, que futuramente também afetará a 

qualidade de carcaça do bovino no abate (Du et al., 2013; Maresca et al., 2018).  

Marques et al. (2016) observaram que quando havia maior aporte nutricional no segundo 

ou terceiro trimestre de gestação o desempenho dos bezerros até o desmame eram melhores, os 

quais eram favorecidos pelos processos de hiperplasia, hipertrofia e adipogênese muscular. De 

acordo com Du et al. (2015) o maior aporte nutricional das matrizes durante a gestação estimula 

a proliferação miogênica durante o desenvolvimento fetal, aumentando desta forma a massa 

muscular e o desempenho da progênie na vida pós-natal. 

As correlações positivas entre GMDBEZnaCRIA e as variáveis EGS200 e AOL270 

também explicam o melhor desenvolvimento da progênie, elucidando mais uma vez que a 

ingestão de nutrientes adequadas pelas matrizes está associada com a futura performance 

produtiva da progênie (Du et al., 2013), ou ainda, que a suplementação durante o período 
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gestacional é uma alternativa para evitar efeitos negativos da deficiência nutricional durante o 

período fetal sobre a produtividade da progênie (Du et al., 2015). 

 

 

Tabela 4. Coeficientes de determinação (R²) e equações de regressão para as variáveis 

Variável Dependente R² Equação 

VIGORN 0,176 y=1,3389 +0,632Pbnas 

PBNAS 0,382 y=2,9206+0,1336Pebdesm 

DIASGEST 0,075 y=282,99+0,2753Pbnas 

CMSm 0,093 y=4,4657+0,0841Pbnas 

CMSm 0,008 y=5,8815+0,0055Pebdesm 

NPARTOS 0,088 y=0,4231+0,0592Pbnas 

CMSf 0,174 y=3,8965+0,0768Pbnas 

PVACADES 0,064 y=393,9+0,5922Pebdesm 

AOL270 0,002 y=81,244+0,1623Pbnas 

PBNAS 0,046 y=20,135+12,185GMDBEZnaCRIA 

ECC270 0,680 y=4.6665+0,0374Pbnas 

VIGORN: escore de vigor do bezerro, PBNAS: peso do bezerro ao nascimento, DIASGEST: dias de gestação, 

CMSm: consumo de matéria seca no terço médio de gestação, NPARTOS: número de partos, CMSf: consumo de 

matéria seca no terço final da gestação, PVACADES: peso da vaca no desmame, AOL270: área do olho do lombo 

aos 270 dias de gestação, PBNAS: peso do bezerro ao nascimento, ECC270: escore de condição corporal da mãe 

aos 270 dias de gestação. 

A equação mostra que o coeficiente para a peso do bezerro ao nascimento em kg é 

0,0632. O coeficiente indica que para cada kg adicional de peso, pode-se esperar que o escore 

de vigor de nascimento do bezerro aumente, em média, em 1,3389. O vigor ao nascimento 

iniciou com escore de 1,3389 e foi aumentado à medida que o peso do bezerro ao nascimento 

foi aumentando. Ao se estimar peso ao nascimento (PBNAS) de 45 kg, o valor estimado do 

VIGORN seria de 4,18. O coeficiente de determinação (R2) foi de 0,1761, indicando que 

17,61% da variabilidade dos dados foi explicada pelo modelo. A cada 1,0 kg de aumento do 

peso do bezerro ao nascimento, estima-se um aumento no escore de vigor ao nascimento de 

bezerros de 0,0632.  

Ao nascer o bezerro pode ser classificado quanto ao seu vigor (baixo, intermediário, 

adequado). O baixo vigor representa o animal que fica prostado após o parto, com pouquíssima 

movimentação e ausência da mamada, o vigor intermediário caracteriza os animais com tônus 

muscular intermediário, pouca motilidade e falha na mamada, o vigor adequado compreende 
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os animais com movimentação boa, tônus muscular adequado e presença de mamada (COSTA, 

2006). 

Com a equação de peso ao nascimento (PBNAS) em relação ao peso de desmame 

(PEBDESM) mostra que quanto maior o peso ao nascimento, maior será o peso de desmame.  

Para a estimativa do peso ao nascimento ser de 43kg, o seu peso ao desmame seria de 300kg. 

Com isso, o (R2) foi de 0,382, porcentagem de 38,2% de variabilidade de dados. Podendo-se 

dizer que a cada 1,0kg a mais de peso ao nascimento, 0,1336 de aumento em peso ao desmame. 

Ou seja, para o pecuarista que produz bezerros para venda, o peso a desmama determinam a 

rentabilidade do sistema. Estes índices são influenciados pela habilidade materna, pelas taxas 

reprodutivas e pela facilidade de parto (BERGMANN, 2008). 

Com as variáveis dias de gestação (DIASGEST) em função do peso ao nascimento 

(PBNAS) a estimativa também está positiva, em média aos 298 dias de gestação o peso ao 

nascimento foi maior, com 55kg. Com o (R2) de 7% de variabilidade de dados. 

A nutrição da matriz de corte durante toda sua vida ajuda na resposta adequada em 

termos de kg do bezerro desmamado/ano (FERNANDES, 2012). Sendo assim, outra variável 

que se correlacionou altamente com o peso ao nascimento (PBNAS) foi o escore de condição 

corporal no terço final (ECC270), apresentando R2 de 0,680, o que explicou 68% da 

variabilidade de dados. Podendo se estimar uma ECC270 de 6,72 caso os bezerros venham a 

nascer com peso de 55 kg.  

A partir da representação dos dados, mostrada na Tabela 4, a análise de regressão mostrou que 

as estratégias nutricionais empregadas durante a gestação podem levar a melhorias ganho médio 

do bezerro durante a fase de cria, pois foi observado que quando o peso ao nascimento do 

bezerro for de 35 kg o seu GMDBEZnaCRIA pode chegar a 1,2 kg diário. O cálculo dos ganhos 

de peso aos 120 e 210 dias auxiliam o processo de seleção dos animais, pois demonstra a 

velocidade em ganho de peso e facilita a escolha de animais mais precoces (MARCONDES, 

2000). 
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5. CONCLUSÕES 

 

A aplicação da programação fetal pode resultar em diversos efeitos na sua progênie. 

Sendo assim, os resultados mostraram associação positiva com a suplementação proteica da 

matriz, com as características de desempenho do bezerro. Ou seja, mães bem nutridas, 

conceberam bezerros bem nutridos e desenvolvidos, com maior deposição de tecido muscular, 

que é muito importante para a formação de carne.  

O PSNAS, peso do nascimento do bezerro, atingiu correlação com quase todas as 

variáveis. Em contrapartida, com a nutrição adequada na gestação, nasce um bezerro com maior 

deposição de tecido muscular, com vigor adequado, e chegando ao maior peso de desmame e 

aproveitamento de carcaça. 
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